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Nota de Apresentação 
. ',-I 

É com enorme alegria e profunda emoção que vos apresentamos esta publicação, 

que resultou da transcrição de parte das cassettes gravadas no interior do país e 

qu e documen tar.: a 1~ Conferência Nacional decorrida de 1 a 8 de Março de 1981, na 

Região Politico-militar Nakroma para a Reorganização do Pais e para a constituição 

do Partido ML/FRETILIN. 

A grande importãncia e profundo significado histórico desta I? Conferência 

Nacional, para a heróica luta de resistência do povo maubere e bem assim para a lu­

ta mais geral dos povos oprimidos" do mundo inteiro. está bem patente nos documentos 

que)a segui":. transcrevemos de acordo com o seguinte plano: 

rida de 

- Breves resumoS da situação do Pars antes da 1~ Conferência Nacional decqr 

a 8 de Março de 1981. 

11- Discurso de abertura da 1~ Conferência Nacional proferido pelo camarada 

presidente da Conferência Kay Rala Xanana Gusmão. 

I I l-Acta da Conferência 

~ o relato heroico da história recente de um povo qu~em 7 de Dezembro de 

1975. viu o seu pais invadido por um bárbaro agressor; um povo que vem sendo hu-

~ilhado nos seus valores, espoliado e despojado dos seus haveres; violado e massa­

crado, um povo que chora os seus mortos que se contam já por centenas de mi Ihar~as 

que náo abranda na sua marcha para a I iberdade apesar do elevado preço que vem serr 

do obrigado a pagar em sofrimento e vidas humanas. ( o testemunho de um povo plen~ 

mente consciente do seu lugar no mundo; un povo que assume a sua história de uma 

fo,"""a grandiosa, sacrificada e universal. 

É a mensagem que o car.arada Cor.andante-em-Chefe Xônana nos transmi te no Seu 

discurso. que queremos deixar bem clara. a mensagem de que:"Somos trabalhadores, 

trabalhadores revoluc·,ona'r·,os d f nd . I I d que e e er um Idea justo, Ur:1 idea supremo - o e 

salvar a humanidade, salvando o nosso povo. (, por isso, que somos Comunistas" É 
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este dever, o 1 aço sagrado que nos une a todos os verdade i ros Comunista.s dCili~l!,lI~~~;; 
inteiro em qualquer latitude. Do pais mais povoado ao menos denso; da ilha 

pequena ao maior Continente; tanto num pais subdesenvolvido como no mais aVar,çê!~j~ê,~jt 
num pais socialista ou capitalista; todos os verdadeiros marxistas- leninistas e~ 

, 1':" d r m ,'deal belo e radioso. Nós sentimos tao unidos por um ,dea ... "co e sagra o, po u .. 

honra de fazermos parte deste grande movimento que içou ta~bém no nosso pais o e~ 

tandarte da Salvação da Humanidade," 

A grandiosidade do acontecimento histórico que foi a 1~ Conferência NaciOnal 

para a Constituição do Partido e Reorganização do País é assim possivel, doravante 

de ser dimensionada não só na perspectiva histórica como também na plenitude de um 

processo de luta e libertação do Homem Maubere. 

Não é porem, este o lugar e o momento para nos debruçarmos sobre a essência 

e o conteúdo incomensurável dos documentos ora vindos. á estampa. Ao invés, reco­

mendarrvs o seu estudo aturado jã que cada palavra ou cada linha escrita desteSdo 

cumentOSresultam da experiência de sangue, suor e lágrimas, bem como de determina­

ção, coragem e optimismo revolucionãrios de um Povo cujo heroismo e valentia é mo­

tivo de orgulho para toda a humanidade canbatente. Apesar de tudo, 'não resistimos 

nesta nota de apresentação, a citar, uma vez mais, o camarada Comandante-em-Chefe 

na seguinte passagem do seu eloquente discurso de abertura da Conferência: 

"Não estamos reunidos para elaborar uma disposição legal criando o partido, 

O nosso partido não se cria por Decretos-lei, Estamos aqui para responder ás aspi 

raçóes mais profundas do nosso Povo. Estamos aqui para garantir a continuidade da 

Revolução, O nosso Partido nasceu do sangue da revolução. O nosso Partido consol! 

dou-se na consciência do Povo Maubere',' 

Passados dois anos sobre aquele histórico acontecimento, o Povo Maubere co~ 

tinua incansável e destemidamente a sua guerra de Resistência Nacional sob o guia 

incontestável do Partido "L/FRETlllN, A I' - 1 d n ap ,caçao, pe os combatentes Mauberes, a 

linha pol itica e militar traçada pelo Partido, resultou nu~ acunular sucessivo de 

vitórias sobre os agressores indonésios, nos ültimos dois anos. Ao ano de 1981, 

considerado como o ano de Reorganização Nacional, seguiu-se o ano de 1982, procl~ 

mado pelo partido, comoo ano do inicio da contra ofensiva- estratégica e exigida p~ 
10 desenvolvimento da - . -propr,a guerra revolucionaria para a libertação total da Pá 
tria Maubere ocupada. O ano de 1983 é o ano de Unidade Nacional. 

Em sintese: conferido pelo Povo Maubere o 1 d' . ~ P 'd / R pape ,r'gente ~o art' o Ml F ~ 
e rectificados os erros e falhas da anterior Direcção Politica, as quais TllIN 
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ameaçavam fazer ruir~ por completo, a ossatura pol itico-militar da Resistência 

Maubere, uma nova época acabara de ser inaugurada. 

O Partido dirige a luta quer nas áreas ocupadas (cidades, vilas, campos de 

concentração, prisões), quer na Resistência Armada. Nesta frente de ruta, as FA­

LINTIL, como vanguarda combativa do Povo Maubere, aplicam cri teriosamente os no­

vos métodos e tãcticas de combate sintetizados pela sua prõpria experiência de lu 

ta contra o agressor indonésio, que constituem já um modesto contributo para o en 

riquecimento da teoria revolucionária, nomeadamente no campo da guerra de liberta· 

ção nacional em pai ses insulares. Nas mais diversas frentes de luta, o Partido de 

senvolve uma correcta pol itica de Frente Unida de todas as camadas sociais Maube­

res que se opoem ao colonial-expansionismo indonésio. 

Não tardou muito para que o inimigo colonial-expansionista indonésio come 

çasse a sentir a sua impotência em destruir a Resistência Maubere. Contra a sua 

,~ 

• vontade, a cl ique dos generais indonésios encabeçada pelo sanguinário Sunarto' foi 

obrigada a reconhecer perante o Povo Maubere e perante o Mundo, a existência de 

luta organizada, em Timor-leste, e a sua direcção pol itica. As conversações prell 

minares decorridas em Março de 1983, nas áreas controladas pelas FALlNTlL, entre 

o comandante supresoo das forças de ocupação Coronel Pun<aoto e o car.larada Comanda!) 

te-Em-Chefe Xanana Gusmão, são indubitávelmente um dos resultados palpáveis da 

acção heróica do Povo Maubere sob a direcção da sua vanguarda, o Partido ML/FRETl 

LIN. 

Lisboa, 3 de Novembro de 1983 

o Chefe da Delegação da FRETIL;N em 'erv·'ço no .J Exrer:cjr 
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